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Resumo


O cuidado e preservação do meio ambiente é vista como uma temática interdisciplinar, que envolve todas as esferas da sociedade, incluindo as diferentes religiões mundiais que, diante catástrofes ambientais recentes, tem sido despertadas para, dentro das suas práticas religiosas, pensar ações de conservação e sustentabilidade para com o meio ambiente. Assim sendo, esse estudo, por meio de uma abordagem bibliográfica e qualitativa, objetiva analisar o papel das religiões na promoção da conscientização e ação ambiental, investigando como princípios ecoteológicos podem influenciar a adoção de práticas sustentáveis e a formação de uma ética ecológica. E para isso, utilizou-se como referência os estudos e escritos de autores como Boff (2015), Almeida (2019), Mendonça (2020) e Silva (2022), que abordam sobre a relação entre religiões e o cuidado com o meio ambiente. Por fim, esse estudo evidenciou que a maioria das religiões, por meio de suas ações e práticas religiosas, prezam pela conservação do meio ambiente, uma vez que o compreendem como algo essencial e indispensável à vida humana na terra.
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1 Introdução

O cenário ambiental global se caracteriza como uma causa urgente e do interesse de todos, pois a existência humana no planeta terra está condicionado às condições ambientais globais e regionais e, da forma como a realidade das condições ambientais do planeta se apresentam atualmente, tais condições tem demandado respostas urgentes e multifacetadas, envolvendo não apenas governos e organizações, mas também a sociedade civil em suas diversas expressões (Gervásio, 2025). 
E nesse contexto, as religiões emergem como atores fundamentais na promoção da conscientização e ação ambiental, graças à sua capacidade de mobilizar valores éticos e espirituais que transcendem interesses individuais, pois as práticas religiosas também possuem, a partir de suas doutrinas preestabelecidas, o papel de contribuir para a existência de sustentabilidade, por meio ações religiosas expressas por seus membros (Magalhães; Grácio, 2025).
Nessa abordagem também está presente o conceito de ecoteologia, campo interdisciplinar que integra teologia, ecologia e ética ambiental, e tem se destacado como uma abordagem relevante para se compreender e fomentar o engajamento religioso na sustentabilidade. 
Essa área de estudo explora a interconexão entre fé, espiritualidade e as questões ambientais, investigando como as tradições religiosas podem inspirar e motivar a ação em prol da sustentabilidade. busca promover uma compreensão mais profunda da responsabilidade humana em relação ao meio ambiente, incentivando práticas que levem a um futuro mais justo e ecologicamente equilibrado.
Uma vez que este estudo busca explorar como as religiões, por meio de suas narrativas, práticas e lideranças, e podem contribuir para a construção de uma sociedade mais sustentável, a escrita deste se justifica pela necessidade de ampliar o diálogo entre ciência e espiritualidade, bem como pela urgência de realização de ações concretas diante de desafios como as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade e a degradação dos ecossistemas.
O desenvolvimento desse estudo se norteou no seguinte problema de pesquisa: De que forma os preceitos ecoteológicos e as ações das comunidades religiosas contribuem para a conscientização e ação ambiental na sociedade contemporânea, e quais são os principais desafios enfrentados na ampliação dessa influência?
O objetivo geral desse estudo é analisar o papel das religiões na promoção da conscientização e ação ambiental, investigando como princípios ecoteológicos podem influenciar a adoção de práticas sustentáveis e a formação de uma ética ecológica.
Os objetivos específicos desse estudo são identificar os principais conceitos e princípios da ecoteologia presentes em diferentes tradições religiosas e sua relação com a sustentabilidade; explorar a atuação de comunidades e líderes religiosos em iniciativas de educação e engajamento ambiental e, discutir os desafios e oportunidades para a integração da dimensão religiosa nas políticas e práticas de conservação ambiental.
A metodologia utilizada para esse estudo é do tipo bibliográfica, com caráter qualitativo, quando se realizou uma pesquisa nas bibliotecas virtuais Scielo, Google Acadêmico e Periódicos CAPES, tendo com preferência artigos publicados nos últimos anos, em Língua Portuguesa, dando-se preferência para a modalidade artigo, que estivessem relacionados à temática o papel das religiões na conscientização e ação ambiental.
E quanto à estrutura desse estudo, o capítulo principal, nomeando como Fundamentação Teórica, discutirá a correlação entre ecoteologia e sustentabilidade, destacando o papel das religiões na conscientização e ação ambiental, e como as doutrinas e preceitos religiosos podem contribuir para a existência de práticas sustentáveis e, automaticamente, para a preservação e existência da vida de humana no planeta, a partir da conservação dos recursos ambientais, à luz de autores que escrevem e discutem a respeito da interação entre religião e meio ambiente.

2 Fundamentação teórica


A ecoteologia surge como uma resposta teológica à crise ecológica, articulando a fé religiosa com a responsabilidade ambiental, promovendo uma articulação entre a ética religiosa e as práticas ambientais, propondo uma releitura das tradições espirituais à luz da crise ecológica contemporânea (Silva, 2022).
De acordo com Boff (2015), a ecoteologia propõe uma visão integrada do ser humano com a natureza, superando a dicotomia entre cultura e natureza presente em muitas tradições ocidentais. Para o autor, a Terra é entendida como um “sagrado dom”, o que implica uma ética de cuidado e respeito. 
Esta ciência se estabelece como um campo interdisciplinar que investiga as interconexões entre religião e ecologia, buscando reinterpretar textos sagrados e tradições éticas à luz dos desafios ambientais contemporâneos. A premissa central é que muitas tradições religiosas, em sua essência, contêm princípios que promovem o cuidado com a criação e a responsabilidade socioambiental (Carvalho, 2021).
Essa perspectiva ecoa em outras tradições religiosas, como o budismo, que enfatiza a interdependência de todos os seres, e o hinduísmo, que venera a natureza como manifestação divina, tornando evidente que todas as religiões preconizam o cuidado com o meio ambiente como uma prática que propicia a existência humana no planeta (Miranda, 2018). 
No cristianismo, a ecoteologia tem sido influenciada por documentos como a encíclica Laudato Si’ do Papa Francisco (2015), que defende uma “ecologia integral”, reconhecendo as conexões entre justiça social, ambiental e espiritual. A encíclica destaca a necessidade de uma conversão ecológica, que envolve mudanças profundas nos estilos de vida e nas estruturas econômicas e políticas. 
Desta forma, essa abordagem tem inspirado comunidades cristãs a adotarem práticas sustentáveis, como a gestão responsável de recursos e a defesa dos direitos das populações vulneráveis, como um exercício de fé e religiosidade, tendo como referência a vida humana (Souza, 2020). 
As comunidades religiosas têm desempenhado um papel significativo na promoção da educação e engajamento ambiental. No Brasil, por exemplo, organizações como o Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC) e o Movimento Católico Global pelo Clima têm liderado campanhas de conscientização e mobilização para a proteção do meio ambiente (Almeida, 2019). Essas iniciativas incluem a criação de hortas comunitárias, a promoção do consumo consciente e a participação em debates públicos sobre políticas ambientais. 
Líderes religiosos também têm sido fundamentais nesse processo, a exemplo de pessoas como o Dalai Lama e o Patriarca Ecumênico Bartolomeu, que tem defendido a necessidade de uma ética global baseada no respeito à natureza. No contexto brasileiro, líderes evangélicos e espíritas têm incorporado a temática ambiental em suas pregações e práticas, estimulando os fiéis a adotarem estilos de vida mais sustentáveis (Carvalho, 2021). 
Apesar dos avanços, a integração da dimensão religiosa nas políticas e práticas de conservação ambiental enfrenta desafios, sendo um deles a resistência de setores conservadores dentro das próprias tradições religiosas, que podem ver a ecoteologia como uma ameaça às suas doutrinas tradicionais (Mendonça, 2020). Além disso, a falta de diálogo inter-religioso e a fragmentação das ações dificultam a construção de uma agenda comum. 
No entanto, existem oportunidades significativas para superar esses obstáculos,a exemplo da cooperação entre religiões e organizações ambientais pode ampliar o impacto das iniciativas, enquanto a educação ecoteológica nas instituições religiosas pode fortalecer a conscientização dos fiéis. Por outro lado, a mídia também possui um papel muito importante nesse processo, ao destacar exemplos de lideranças e comunidades que integram fé e sustentabilidade (Silva, 2022). 
Desta forma, a ecoteologia oferece uma base teórica e prática para que as religiões assumam um papel ativo na promoção da conscientização e ação ambiental, ao integrar princípios espirituais e éticos com a responsabilidade ecológica, as tradições religiosas podem inspirar mudanças profundas nos indivíduos e nas sociedades. 
No entanto, é necessário se buscar superar desafios como a resistência interna e a fragmentação das ações, construindo pontes de diálogo e cooperação, promovendo a ampliação da influência das religiões na agenda ambiental, que também depende de uma abordagem integrada que reconheça a diversidade de perspectivas e promova a participação ativa das comunidades. 
3 Metodologia

A construção desse estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica e qualitativa, com foco na literatura publicada nos últimos anos. Foi realizada em bases de dados como Scielo, Google Acadêmico e Periódicos CAPES e, para uma melhor delimitação da pesquisa, foram utilizados descritores como "ecoteologia", "religião e meio ambiente", "sustentabilidade e fé", "ética ambiental religiosa" e "ação religiosa pelo clima".
Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: publicações em periódicos revisados por pares, livros e capítulos de livros que abordassem a relação entre religiões e questões ambientais, com ênfase no papel das instituições religiosas na conscientização e ação. Foram excluídos materiais que não apresentassem clareza metodológica ou que não estivessem alinhados com o a temática religião e meio ambiente. 
A análise do material selecionado foi realizada de forma temática, identificando os principais argumentos, estudos de caso e conclusões sobre o papel das religiões na promoção da sustentabilidade. A análise crítica dos artigos permitiu a identificação de lacunas e a proposição de novas perspectivas para o tema.

4 Resultados e Discussão

A análise da literatura recente demonstra um consenso crescente sobre o papel multifacetado das religiões na promoção da conscientização e ação ambiental, onde as organizações religiosas, com suas vastas redes e capacidade de mobilização, tem se mostrado agentes importantes na disseminação de informações sobre a crise climática e na promoção de estilos de vida mais sustentáveis.
A literatura analisada revela que comunidades religiosas, em todo o mundo tem, ao longo dos anos, cumprido o seu papel religioso e, nas suas práticas religiosas tem demostrado cuidado e atenção às questões ambientais, pois essas religiões compreendem o planeta como o grande habitat humano, que precisa de cuidado por todo e qualquer ser humano.  
 Além disso, a dimensão espiritual inerente às crenças religiosas oferece uma base profunda para a motivação e a resiliência frente aos desafios ambientais, uma vez que, a ideia de que o planeta é uma criação divina, presente em várias tradições, inspira um senso de reverência e responsabilidade que vai além do mero interesse econômico ou político.
A discussão aponta para a importância da educação ecoteológica como ferramenta para a formação de líderes e fiéis engajados, ao resgatar e reinterpretar preceitos religiosos que promovem o cuidado com a criação, quando se torna necessário e possível se buscar fortalecer o compromisso ambiental dentro das comunidades de fé. 
Desta forma, os resultados indicam que as religiões têm desempenhado um papel significativo na conscientização ambiental, principalmente através de três estratégias: reinterpretação de textos sagrados, que reforçam a responsabilidade humana diante da criação; promoção de práticas sustentáveis, como o consumo consciente e a conservação de recursos naturais; e engajamento em ações coletivas, como campanhas de reflorestamento e defesa de políticas ambientais. 

5 Considerações Finais

Este estudo teve como objetivo analisar o papel das religiões na promoção da conscientização e ação ambiental, investigando como princípios ecoteológicos podem influenciar a adoção de práticas sustentáveis e a formação de uma ética ecológica, uma vez que se tornou evidente que as religiões, em suas doutrinas e ensinamentos, buscam conscientizar os seus membros a conservarem a natureza e a biodiversidade, pois a existência humana depende de preservação ambiental.
Evidenciou ainda que, a ecoteologia e as práticas religiosas têm um potencial transformador na promoção da sustentabilidade, ao integrarem valores espirituais e éticos à ação ambiental. As religiões, ao reinterpretarem suas tradições em diálogo com a ciência, podem contribuir para uma mudança de paradigma, que reconhece a Terra como um sistema sagrado e interdependente. 
No entanto, para que esse potencial seja plenamente realizado, é necessário ampliar o diálogo inter-religioso e fortalecer a colaboração entre líderes espirituais, cientistas e formuladores de políticas públicas. Futuras pesquisas poderão explorar o impacto dessas iniciativas em diferentes contextos culturais e geográficos, bem como avaliar sua efetividade em termos de mudanças comportamentais e redução de impactos ambientais.
Por fim, conclui-se que as religiões possuem papel fundamental na conscientização dos seus membros e associados, a partir dos conceitos e práticas da ecoteologia, bem como buscam promover a preservação do meio ambiente, quando se compreende que a vida humana depende da preservação da natureza e de todo o seu ecossistema. 
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